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Resumo: Estudos realizados na área de propagação in vitro envolvendo diferentes 
espectros de luz de LED tem se tornado cada vez mais comum, pois como sabemos 
diferentes qualidades de luz interferem de diferentes maneiras na fotomorfogênese e na 
fotossíntese da planta in vitro. Em paralelo a isso, com o avanço tecnológico sobre 
viagens espaciais, há inúmeras pesquisas sobre como transportar alimento e um 
germoplasma de plantas pelo espaço. Dessa forma, esse projeto visou comparar o 
desenvolvimento da taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott) sob diferentes 
espectros luminosos para conservação do material in vitro para longas viagens. A taioba 
é conhecida pelo seu alto potencial nutricional fornecendo principalmente fibras 
alimentares, vitamina C, cálcio, ferro e magnésio, e possui baixo teor energético, sendo 
uma planta de interesse para as viagens espaciais. A metodologia utilizada no projeto 
iniciou com a introdução da planta in vitro, propagação e em seguida redução da planta 
e armazenamento em tubos de ensaio com meio MS com metade de concentração de 
sais, acrescido de 30,0 g L-1 de sacarose, 2.0 g L-1 Phytagel®, com pH ajustado para 5,8.
As plantas foram mantidas 6 meses nessas condições sob diferentes espectros de luz, 
incluindo o branco, vermelho e azul. Após 6 meses foram avaliados a sobrevivência, 
número de folhas, massa senescente de parte aérea, altura, massa fresca de parte aérea, 
massa fresca de raiz, massa seca de raiz, número de brotações, e clorofilas a, b e total. 
Os resultados obtidos foram significativos para os fatores massa seca de raiz, clorofila a 
e total, e principalmente massa de senescência onde o espectro de luz azul obteve os 
menores valores quando comparado estatisticamente pelo teste de Tukey 5%, 
concluindo que esse espectro de luz reduz o desenvolvimento da planta e gera menor 
morte da parte aérea, sendo o melhor para conservação in vitro da taioba.  
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